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CONTACTOS ÚTEIS 

Pomar Douro, Produtos Agrícolas, Lda. 
Serra Fragas, Fabrico de Queijos, Lda. 

Bombeiros Voluntários de Armamar
Câmara Municipal de Armamar
Unidade de Saúde de Armamar

Posto de Saúde de São Cosmado
CTT

Farmácia Baptista Ramalho
Farmácia Lúcio

G.N.R.

254 850 500
254 945 155

254 855 209
254 850 800
254 855 260
254 946 250
254 858 166
254 858 132
254 855 208
254 600 246

A paisagem sul do municipio é marcada por extensos pomares de 
macieiras que dão a esta zona próxima do Douro um contraste 
único. O solo xistoso que predomina a norte dá lugar ao granito.
Os vinhedos são substituídos por plantações igualmente extensi-
vas, mas agora o que se vê são pomares de macieiras a perder de 
vista, que atingem grande beleza na época da floração e uma mescla 
de aromas inebriantes, quando os frutos estão maduros.
O município de Armamar é um dos maiores produtores nacionais 
de maçã e esta representa uma das mais importantes fontes de 
rendimento da população. A qualidade da maçã de Armamar é 
reconhecida a nível nacional e o seu peso na economia da região é 
relevante. 
O clima e o solo combinam-se na perfeição para aqui crescerem 
árvores de diversas qualidades. Com cerca de 1400 ha de área 
plantada, colhem-se por ano uma média de 50 mil toneladas de 
maçãs. A fruticultura é a razão pela qual o município é conhecido 
como a Capital da Maçã de Montanha. 
De onde a onde, podem ver-se armazéns com uma construção 
quase padronizada: são câmaras frigoríficas onde se preserva a 
qualidade de toneladas de maçãs até à altura em que são enviadas 
para os mercados.
Este circuito possibilita ainda a visita a alguns monumentos de refe-
rência em Armamar e o encontro com as suas gentes hospitaleiras 
que continuam a viver da terra e do que ela oferece. 

CIRCUITO TURÍSTICO
ARMAMAR, CAPITAL DA MAÇÃ DE MONTANHA

Capital da
Maçã de Montanha



POMAR DOURO
Armazenamento e conservação de 
maçãs
41° 6'11.45"N; 7°42'2.94"W

TÕES
Igreja Paroquial
Capela de Nossa Senhora da Guia
41° 5'49.08"N; 7°43'2.01"W

SÃO ROMÃO
Igreja Paroquial
41° 5'21.31"N; 7°42'20.44"W

SANTIAGO
Capela da Senhora das Dores
e percurso até centro da aldeia
41° 4'43.21"N; 7°41'27.08"W

SANTA CRUZ
Igreja Paroquial
41° 4'0.64"N; 7°41'11.82"W

CIMBRES
Miradouro da Senhora da Graça
41° 2'53.78"N; 7°42'2.78"W

VILA NOVA
Fábrica de queijos
Miradouro da Senhora da Saúde
41° 3'6.57"N; 7°40'36.96"W

BARRAGEM DE TEMILOBOS
41° 3'26.88"N; 7°40'25.74"W

LUMIARES
Centro histórico
41° 3'48.14"N; 7°40'7.71"W

GOGIM
Casa Grande dos Condes de
Vila Flor e Alpedrinha
Ermida e Miradouro Nossa 
Senhora da Piedade
41° 4'49.19"N; 7°40'13.32"W

SÃO MARTINHO DAS CHÃS
Igreja Paroquial
41° 4'25.22"N; 7°39'32.31"W

SÃO COSMADO
Penedos do Cunho
Igreja Paroquial
Monumento a Gomes Teixeira
41° 3'48.24"N; 7°38'38.43"W

CONTIM
Capela da Senhora dos Milagres
41° 2'28.18"N; 7°38'23.70"W

EmTões produz-se vinho, fruta e batata. Os cereais trigo e centeio 
foram culturas intensivas noutros tempos. O lugar do Monte Raso 
era considerado o grande “celeiro” na freguesia e fora dela.

O nome vem do próprio padroeiro da paróquia – São Romão. Há 
inúmeras referências escritas a São Romão, a maioria a partir do 
século XII, que atestam a antiguidade desta terra. Na Idade Média 
foi atribuída à população “honra de cavalaria”, terra doada pelo Rei 
a ricos senhores para que ali se tratasse dos homens que haviam de 
ser seus cavaleiros na guerra.

Santiago recebeu carta de foro de D. Afonso Henriques (1169) a 
que se refere as Inquirições (1258), alusão que testemunha e a 
identifica como comunidade Cristã bastante antiga. Produz-se 
batata, vinho, castanha e cereais mas também aqui os pomares de 
macieiras têm ganho destaque.

A devoção a Santa Cruz é remota (anterior ao século X). A paró-
quia é do tempo da Nacionalidade. A agricultura é a actividade 
dominante e vem conhecendo mudanças nos últimos anos com a 
plantação de grandes áreas de macieiras em substituição de uma 
agricultura de minifúndio e subsistência, (batata, cereal e vinho) a 
par da pastorícia. 

Cimbres está situada a sudeste da sede do Município, num vale 
encimado pelo monte da Senhora da Graça, em plena paisagem 
serrana. Tem vestígios de vias romanas das mais importantes da 
Península Ibérica que cruzavam a aldeia. A economia da freguesia 
desenvolve-se à volta da cultura do castanheiro e do sabugueiro.

Vila Nova tem origens no século XII ou até mesmo antes da Nacio-
nalidade. Neste lugar são tradição as indústrias caseiras de lacticí-
nios e carne como resultado da actividade da pastorícia. É conheci-
da por ser a terra dos queijinhos de cabra e de outro produto que 
é um dos melhores rótulos da gastronomia de Armamar, o Cabriti-
nho.

Lumiares é uma localidade muito antiga e rica em pergaminhos 
históricos, não tivesse sido cabeça de concelho e de condado. Teve 
foral antigo (D. Manuel I deu-lhe foral novo assinado em Lisboa a 9 
de Março de 1515), casa da câmara, vereadores, e justiças próprias 
com juiz. O concelho foi extinto em 1834.

Gogim é o centro fruticultor por excelência do município (e 
região) voltado para culturas intensivas de pomares, com apoio de 
estruturas de frio para armazenagem e conservação da maçã, até à 
colocação nos mercados. Deve-se a D. Francisco de Vilhena, distin-
to engenheiro agrónomo, a introdução do pomar, em vez da vinha. 

Com um clima de transição (frio) de altitude, em São Martinho das 
Chãs produzia-se no século passado muito cereal (centeio e 
milho), azeite e vinho. Actualmente a produção está voltada para 
vinha e pomar de macieiras. As ruas de São Martinho remontam ao 
típico ordenamento medieval.

São Cosmado está situado no limite sul do município, fazendo fron-
teira com os de Moimenta da Beira e Tabuaço. A história de São 
Cosmado tem tanto de antiguidade como de riqueza. Existem 
vestígios de uma fortaleza castreja, usufruiu de foral antigo e de 
foral manuelino, que a consagrou como concelho sendo suprimido 
em 1855. 

Contim é a povoação mais a Sul do município e faz fronteira com 
Sarzedo (município de Moimenta da Beira). A emigração, a par da 
actividade agrícola (cultura da maça), são os principais meios de 
subsistência.


